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BEM CONHECER OS SOLOS PARA MELHOR UTILIZA-LOS
(Contribuição ao conhecimento da organização dos solos na p:l.isagem. Um prerequisito in
dispensável p:l.ra a cartografia dos solos e a avaliação das terras) .
(1)
Philippe Blancaneaux
JNI'IDDUÇÃO
SISTEMAS PE:J:X)l.ÕSICOS: são volumes pedológicos, onde os horizontes encontram-se organi-
zados, verticalmente e lateralmente, na escala da unidade do relevo. Em um Sistema-Pedoló
gico, o sistema-solo é descrito em termos de horizontes, pela fonra que se sobrepõem verti
calmente e se sucedem lateralmente, como são sep:l.rados uns dos outros, pela natureza dos
limites, pelas variações Irorfológicas, etc... Em alguns sistemas-pedológicos, as varia-
ções verticais e laterais se referem nais aos conjuntos que se transfornam, do que de hor~
zontes que se sucedem. A definição morfológica de um sistema-pedológico deve ter sua cm
firnação em critérios estruturais, geoquímicos e mineralógicos.
ORGANIZAÇÃO OOS SOLOS NA PAISAGEM
A Cobertura Pedológica está Irodelada (pode ser representada) por um número limitado de
volumes. Estes últimos se reagrupam em conjuntos distintos ordenados por encaixes e justa-
POSlÇoeS que correspondem a escalas de diferenciação de p:l.isagens sucessivas.
A UNIDADE BASE está constituida pela Unidade Dinãmica que corresponde aos volumes ele-
mentares do relevo e, do modEüacb(por exemplo una microbacia elementar ou um interfluvio c~
ja "nalha" está em tomo de 0,1 a 1 J<m2. Pode ser una vertente, um glacis, una colina
etc.). Seus níveis podem variar, da seguinte fonra:
- Para baixo: exiStem níveis inferiores que vão desde' algunas centenas de metros até o
centímetro, os quais se encaixam uns aos outros. são: as topossequências elementares, as
unidades pedológicas, os horizontes, os conjuntos intra-horizontes, ou as organizações ele
mentares.
- Para cima: é possível contemplar vários níveis superiores; a p:l.ssagem de um p:l.ra ou-
tro se realiza pela justaposição simples ou composta. Distingue-se por exemplo:
a - O tipo de relevo, ou Land-System (1 a 10 J<m2) que é constituido pela justaposição
de "nalhas" (quadriculadas) elementares., Cada "nalha" corresponde a unidade dinâ-
mica de base do sistema-solo, o que conduz a individualização de mosaicos.
b - O tipo de Paisagem, ou Land-Region que corresponde as superfícies de intanperiza-
ção ou de erosão (10 a 100 J<m2) é que é fomada pela justaposição de mosaicos.
c - As grandes Estruturas, ligadas a origem tectónica e morfológica da crosta terres-
tre (100 a 10.000 J<m2).
A p:l.rtir destes elementos, segundo o grau de análises e da escala cartográfica contem-
plada procedem-se as operações de encaixe e de justaposição, p:l.rando-se ao nível que cor-
responde ao projeto contemplado ou ao estudo a ser realizado.
(1) Doutor em Pedologia; Consultor da ORSTOM/França.
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PARA "BEM CONHECER OS SOLOS, É PRECISO ESTUDAR :
1 = Sua organização» seus constituintes e seu funcionamento estacionol.
2 = Suo repartição e extensão na paisagem.
ESTE ESTUDO COMPORTA 5 NíVEIS DE CONHECIMENTO
IN iVEl I
1INíVEL 2 I
! 1 1
NíVEL 3 II NíVEL 4 IINíVEl 5 1
OS NíVEIS 1,2e 3 REFEREM-SE AO
CONHECIMENTO DOS SOLOS
Nível 1 Fase de exploração
[~{vel 21 Estudo detalhado do solo em sítios representativos.
N(vel 3 Inventório Nacional dos recursos de solos a pequenas
escolas ( 1/200.000 até 1/500.000 )
OS NíVEIS 4e5 REFEREM-SE AOS TRABALHOS DIRETAMEN-
TE APlXADOS AO USO DOS SOLOS.
N.wl 4 Estudos de avaliação paro projetos de desen't'Olvimento
baseados em cortas de sobse ovolioçÕo de terros omé-
dio escolo ( I / 50.000) .
IN{vel 51 Estudos paro reolizoçõo de projetos dedesenvolvimen-
to baseados em cortas de solos e avaliação de terros
a grande escalo (1/2.000 até 1/5.000 )
Landsat Brasil
Os estudos do Nível 2 constituem omeio mais econômico, o mtKlio e longo prazos poro
realizar trobolhos de pecIol<>Qio aplioodos 00 de5envolvímento ruro I.
O Nível 2 é o 1- hOYe do conhecimento dos solos .......,.;.......-.=E=LHo.;,;::;;~.:.:..==:.~_
b
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2 BEM CONHECER OS SOLOSINíVEL 11
TRABALHOS EXPLORATÓRIOS
. Oobjetivo El identificar. delimitar as
ENTIDADES NATURAIS
e apresentó-Ias em mapas de pequenasescalas
ORSTOM
As imagensde satélite e radar. associadas
com (XI"tas topogrdficas egeográficas.
são os melhores instrumentos para
efetuar esse trabalho preliminar.
carta topográfica
imaqem radar
cortageológica
entidades naturais
EMBRAPA I SNLCS
3 BEM CONHECER OS SOLOS
NíVEL 1
ORsrOM
Um 818TEMA- SOLO pode ser caracterizado por 4 varióveis principais:
o modelado do terreno
A natureza do material originário
O tipo devegetação natural ou o modo de
utilizoçao do solo.
A natureza do solo
SISTEMA MOIJ::LAOO MATERIAL \€GETAÇÃO ou SOLOSOLO ORIGINAL USO 00 SOLO PREOOMNANTE
1 caJNAS C/ll::CL. ROCHA BASICA SAo61NA C/BYR!P' LATOSSOLOfORTE(25%) NlMlAelW..MElRAS
2 PlANICIE SEDIMENTOS CULTIVOS VERTISSOLOALWIAL FLUVIAIS DE SORGO
5 f'El)M. ll:: EROSiÍD GRANITO ~C/~ SOLOll::CL. FRACO(5%) F Af8JST.ll:: SOPÊ PODZÓLlCO
um corte t!Sqwmálico pod8 ilustrar a legenda
Colina.
c/dediw
forte
I SISTEMA-SOLO 'II :I-
!_... !~
I SISTE~-SOLO I
I I
f"Jr; ·7 r"~
ISISTE~i
I I~
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4 BEM CONHECER OS SOLOSINíVEL Zl
IESlUDO DE SíTIOS REPRESENTATIVOS I
ORSTOM
• O ronhecimento aprofundado de um SISTEMA·SOLO necessita de estudos detalhados,
realizados em
S(TIOS REPRESENTATIVOS
A escolha destes SíTIOS é fac~itado, porque um SISTE-
MA-SOLO TROPICAL apresenta-se fre<JJentemente como
UM MO DE L ADO E PE T I T I V O E ORDE NA DO
em funç& da topografia
Londeot Broai I
~SSEIIUtNcaAvertente vertente vertente~~1 .':;.' '. 1 :: .....' 1 ......'.... 1
LJ
100m
Assim,oestudo deTOPO~QUENCIAS ~ O melhor método adaptado e o mois econOmico
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5 BEM CONHECER OS SOLOSINjYEL Zl
I OS RESULTADOS I
OCVEM COMPORTAR :
GRANITO
7(m)
2
3L----+----+---+----+_ _+___--+---+---+->--......-'--+--_
O 10 20 30 40 :lO 60 70 '201m)
dos horizon1es·t -A ldenti
2- A locolizQÇÕo das correloções existentes
entre ono,as formas do modelado,
rotural eo material de .
3-CHAVES DE IDENTIFICAÇÃO, Úteis
00 prospeçto!J~~!!1reconhecer ecarto-
C7Qbo SI~MA·SOLO paro
S(TIOS representativos
V«lonle com ftorooklaborta
4-Dodossobf'eOS coostituintes, as propriedades físicas,QUI'micos, mineraldgicas e oseu compa1amento est0ci0nal,
particularmente no,que se refere 00
RIG.III HIDRICO
o slco
~ilT1lMnfgúmido
O tJmido2
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6 BEM CONHECER OS SOLOSI••VEL Zl
IINTEllPRETAÇAo DOS RESULTADOS I
Os resultados são em seguida interpretados tero> em vista as varias
UTILIZAÇÕES possíveis do solo
ORSTCtv1
EXEMPLOS: t - AGRÍCOLA OU TRABALHOS DE
O SISTEMA- SOLO 1516 recortado em bIoco6laterolmente homogêneos
apresen1ondo a mesma sequêncio vertical dos horizontes ecom o mesmo
regime hídrico.
Estes blocos são denominados
COMPARTIMENTOS VERTICAIS
São runerados com algarismos aróbicos corneçoodo doponto cartogrófico
mais alto aIl60 mais baixo ( t a 8 no esquema )
COMPARTIMENTOS VERTICAIS
DE ENGENHARIA CIVIL OU IEDlDA
Engenharia civil
OSISTEMA-SOLO é recortado em
COMPMTIIENTOS HORIZONTAIS
Que correspondem a um horizonte ou a um grupo de horizontes
Medidos hidrolo'gicos
O(m) \2O{m)
Ocompartimento apresen1ado indico a Iocolizoçõo
oomaterial"LATERrTICO"~serveparo a po-
vimentoçOO de estrcxkJs
Ocompartimento opresen1odo, indica a ocor-
rêrciJ de uma camada pouco~,aci­
ma do qual aC9'O dochuw se acumJla em
um lençol fredtico perrnonen1e, quealimento
oescoamento dos rios entre os cheios
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IIN'VEL 31]
INVENTÁRIO NACIONAL DOS RECURSOS DO SOLO
ORSTOM
Tem por objetivo identificar e localizar os 8IITEMA8-80LOS,apresen-
td-Ios em mapa, e determinar a óreo (ha, km2 ) de abmngência de cada lJTl
deles no país.
As chaves de identificação dos SISTEMAS·SOLOS nas
imagens de sottSlite roOOr ou fotogroflOSaéreas já sOO caYleci-
das graças aos estudos do nível 2.
Assim, uma prospecçãoem QUADRíCULA SISTE-
MÁTICA DO TERRENO 000 énecessdria. Con-
troles precisos no campo,depoisda interpretoçiío
das imagens são sufcien1es .
"1"
Hd OIMIim, um ganha de tempo e 00lCI economia de
dinheiro consideróveis.
J
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8 BEM CONHECER OS SOLOSII NíVEL 311
deuma LEGENDA
IA ESCALA I
Aescola tem uma IMPORTÂNCIA MENOR den-
tro de uma gomo que voi de t1200.000 o 1/1.00<l000.
Aescalo domopa deve serodop1odo :
-A superfície totol do pais
-A quati<b1e00s mapas topooróficos usackls
-A quantidade de dinheiro disponNel
de um MAPASõoex~ sob formo:
lo MAPA I
Omapa apresento as superfícies croertos pela>
diferentes SISTEMAS-SOLOS.
Este é, assim,um rrq>a de INVENT~RIO
DOI 8I1TEMA8-80L08 e não de unidades
1walOmicos de diversas clossificaç6es
'w 61!PfJ1:Jw
UNIDADE CARTOGRA'FlCA (SISTEMA-SOLO)
EXEMPLOS: rn ~ lffi §Ij .' ~
ExtroKlosdeum JTq:lO de In~tário dos ~ursos de solo
ro escalo I / 1.000.000 T. F. Amozooos, Venezuelo
BIancxrlewx (Ph), Dubroeucq (Q), GaYCJUd (M) et olii, 1984.
I ALEGENOA
EkJ é de GRANCE: IMPORTÂNCIA
Deve serapresen1odo deformo (JJe o leitor possa VISUALIZAR
o paisogemdecodo SISTEMA-SOLO
A Iegendo é identica~I~ que seja o escoJo domapa .
Este~ indica paro um SISTEMA-SOLO determinado:
Oaspecto gerol do paisagem
As diferentes formos 00 modelodo
Otipa de material originório
A roturem dos horizontes
Suas repcrtiçêles
Oaspecto do vege1oçÕo
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ORSTOM
TRABALHOS APUCADOS A UM PRo.ETO DE DESENVOLVIMENTO
IOB.lETIVO I
• Deimitcr' sobre o rropa de inventário 00s recursos •
de solos I uma órea de 20.000 a 80.000 ho, pro-
pícia paro lITI projeto de desenvolvimento.
•Os trabalhos do NIVEL 4 consistem de:
- Delimíta'as diferentes zonas destaÓleO
- Apresenfó-k:Js em um rropa de média escala
- Calcular asuperffeie de cada zona em hectares
- RJzer uma avaliação das terras para ooqeti-
vo do projeto
ISSO PERMITE DETERMINAR O GRAU DE EXEQUIBILlDADE DO PROJETO
I MtTODO I
• Épreciso identificar primeiro o 00 os SISTEMAS·
IOLOS no perímetro de prospecç&
Côílhêêêrm acoreloÇÕQ existente, dentro do SIS-
TEMA-SOLO, entre asdiversas formas do m0de-
lado eo natureza do solo, efetu0-5e aestereoscopío
das fob70flOS aéreas para identificar e delimitar as
formos 00 modelado para cada SISTEMA-SOLO
Planalto
EXEMPLO DE SISTEMA-SOLO
COMPORTANDO 4 FORMAS DE MODELADO
O RESULTADO t UMA CARTA MORFO·PEDOLcSeICA
CARTA DAS UNIDADES MORFO-PEOOLÓGICAS
( Extraldo da foi ha T.F.A. - t /1.000.000 )
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10 MELHOR UTILIZAR OS SOLOSlNíVEL 41
CADA POlÍOONO DO MAPA APRESENTA SUA SUPERFICrE COBERTA
POR UMA FORMA DE MODELADO
I OMAPA I
Omesmo perímetro cartográfico ao nível 4 e apre-
sentandoas bmas 00 modelado em cada SISTE-
MA-SOLO
As4 forrms do modelado
(1,11,111 e IV} do SISTEMA-
SOLO constituem unidades
cartográficas
I A LEGENDA I
Utiliza os dados obtidos pelos estudos 00 Nível Z
os do legenda 00 mapa de inventário e aqueles dos
trabalhos 00 Nível 4
(Nível 3)
Extraido do mapa de Katiola
Ap'esentando
SISTEMAS-OOlDS
As famas 00 modeloOO de lITl SISTEMA-80LD
são rumenxlos com algarismos romanos desde o
ponto maís alto até omais baixo
I
IA ESCALA I
EM GERAL A ESCALA VARIA DESDE 1/2fXXX)
ATÉ 1/50.000
ÉdeterminaOO por :
- Escala do carta topogrófÍCCJ dispooível
- Superf.cie total do pen'metro a cartografor
- Tamonho mrnimo dosformas 00 modekldo aapre-
sentar no carta
EXEMPlO DELE~ EXPlXATI\A Ql\S LNIQl\DES CARTCffiÁFlCAS NlJv1ERAQl\S NO BLOCO'aAGRAMA
SISTEMA- SUPERFICIE FORMA Do PENDENTE VEGETAÇÃO GEOLOGIA ~NOOAl:E UNIDADE TAXONÔMICASOLO. U.C. Ha MODELADO % EFETlVAdÍlm
I 1.500 PLANALTO O - 1 SAVANA GRANITO < 0,5 m LATOSSOLO CONCRECIONARIOARBÓREA LATERITA HIDROMóRFICA
AVALIAÇÃO DAS TERRAS
CONSISTE A APLICAR OMÉTODO DE AVALIAÇÃO Ql\STERRAS-OS PRINCIPAIS SÃO :
• Avalia;iio do aptidão flsÍCCJ,atuol e potencial de cadei
unidade para cado tipo de uso considerado
• A classificação por adem decrescente ctJ~ oos
uni<bies cartográfICOS para cOOa um 00s 3 tipos de
utilizaçOO
UNIDADE APTIDAO ATUAL PARA
CARTOGRÁFICA ALGOD~O ARROZ REFLOREST.
I Média I na pt a Fra c a
rI Elevad a Inapta Elevada
m Ina pta Elevada Fraca
l2: I na pta Média Média
CLASSIFICACM DAS TERRAS PARA
ALGOD~O ARROZ REFWREsrAMEN.
ORDEM II 1II IIVDECRESCENTE
DEAPTI~O I IV ,li
TERRAS 111 I
INÁPTAS LV I1 =
o
i
A
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TRABALHOS APLICADOS NAREAUZ
DE UM PReNETO DE DESENVOLVIMENTO
IOBJETIVO I
ORSTOM
• Delimito-se um perímetro de algllls hectares (até 10.000 ha ) ,selecionado no mapa morfQ-i>edológico o média
escala ,de acordo como objetivo do projeto em ~tão.
Por exemplo: - A cartografia de uma estação experimentoI agronômica
- Oestudo de urro microbocio
- O levantamento de urro drea para fim de irrigação
- Acartografia de urro área para plantaçoo em grande escab
- etc ...
• Delinitoros COMPARTIMENTOS VERTICAIS de um SISTEMA-SOLO no área erM>lvida.
• - Lançar isso sobre um mapa a grande escola
• - Calcular a superfície em 00., ocupada por cada compartimento
• - Fazer lITlO avaliação das terras em função do uso considerado
I MÉTODO I
•
• - As chaves de identificação no compa dos compartimentos verticais. indicadas pelos est\.Jct6 do
m'vel 2 sêlo extremamente úteis.
CV.4--H.._
CV.5,6
CV.7,8
C.v. : Compartimentos Verticais
EMBRAPA / SNLCS
12 MELHOR UTILIZAR OS SOLOS
CaàJ polgono do rrqxl representa a superf.cie coberta per um compartimen-
to vertical.
Omapa representa, pois, unidades cortogrdficos sem variações laterais de
suas propriedades, equivalentes a
BLOCOS HOMOGiNE08
ORSTOM
Exemplo de mapa no Nível 5 - Escola 1/2.5\JJ
com 8 unidades cortogróficas.
lO MAPA I
A metodologia previsto para fazer o mapa neces-
sito de um qlKldriculodo sistemático do terreno.
~';~'+:;:::;' ';::-;; ~ ,;=:==:;~,+====::===:::::;.' ~.;:::=:::::::::;:=~. 120 (lIIl
__2 __ 1==tr-::::::::co5mpartimentos Verticais
L uni'oodeS cartográficas
CADA UNIDADE CARTOGRÁFICA CORRESPONDE A UM COMPARTIMENTO VERTICAL
IA ESCALA I
• Édetermiratl por :
-A escalado mapa 1opogrófico,
- As roracterlsticas do terreno varia, em geral,
de li2.000 a 1/10000 ro média
A CORRELACÃO COM AS
CLASSIACAÇÔES DE SOLOS
Uma trincheira em cada!fCº HOtJOGÊ1
O serdo determinado re Indo-se tis êlõSSI
- ,coções em lISO, 00 rWel desub-grupo ou de
fase.
Exemplo:
ClASSIFICAÇÃO C.P.C.s. F. A.O. SOllTAXÓNbM-t
Unidade Sol ferrugi- Luvisol UlticCartográfica neux tJq>icol Ichromiqul HqJIustolf1 lessivé riKxlol
IA LEGENDA I
.Utilizat~os 00d0s obtidos peb; estuOOs
dos NNeis 2, 3 e 4
IA AVALIA(io DAS TERRAS I
OsprincPJis resultados são:
•Ay.t:ro~ DA APTIDÃO atual epaencial de caOO unidade
ro paro &X6 hpa de uso oonsiderado
- fJo nível QUALITATIVO
• Graudêõj)iid&)paro oalgodão
- Ao nível QUANTITATIVO
• PrevisiJo do produção do algodão conhecendo asuper-
f(cie de cada bloco homogêneo eorendimento média
- A9nM§!~ 00s unidaOOs car1ográficos por ordem
decrescente de aptKm,QUOlitJtiva equantitativa 'pJrO
cultura de 0190000
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13 ESTADO E RISCO DE DEGRADACÃO
ESTADO DE DEGRADAÇÃO DO SOLO
oEstado atual da degracbção do solo é um dado rruito impor-
tante de se conhecer para determinar suas patencialidOOes O<}O-
nômicas.
o TIPO de degradação eo GRAU de degrad:Jção sOO oontecidos pelas observações de campo
A EXTENSÃO da degradaçOO na paisagem pode ser logo determinado com aajuda de
fotografias aéreas
Landsot, 6/9/1989
Erosão em sulcos
RISCOS DEDEGRADAÇÃO DO SOLO
Devem ser indicados quando dispõe.6e de dados físicos e SÓCiO
econômicos para awliá-Ios razOO\'lllmente
De\lrodaçiio físico-química
por
excesso de Ó\luo
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14 AVALIAÇÃO DAS TERRAS
ALGUMAS REGRAS BÁSICAS
l-QUE DIFERENÇA EXISTE ENTRE UM SOLO E UMA TERRA?
Umo terra associo ooc\os concernentes 00 sob com os 00 seu ambiente
Atividades humanas
Topografia Clima
Aguas--" SOW __Vegetação
Material originário.....--- -.-Fauna
TERRA
• 2-AS VARIAÇÕES LATERAIS DA NATUREZA OOSOLO SÃO OUTRO DADO IMPORTANTE DA AVALI-
AÇÃO DAS TERRAS
Daí o USO DAS CARTAS DE SOLOS para fazer esta avaliação .
BLOCO DIAGRAMA
CARTOGRAFIA AVA[JAÇkJ DAS TERRAS
SISTEMA-SOLO TORRÃO
cn.t"ARTIMENm t -- TIPO DE TERRA I
<XJvlPARllMENTO 2--TIPO DETE~ 2
Etc.. Etc ....
• 3-EXISTE UMA RELAÇÃO ENTRE O TAMANHO DAS UNIDADES CARTOGRÁFICAS E AS UNIDADES
DE UTILIZAÇÃO DAS TERRAS
• Um SISTEMA-SOLO tem um tamonho comparável com ode um "TORRÃOII
Um compartimento deste SISTEMA-SOLO tem úm tamanho comparówl 00 de um tipo de terra
deste "TO R RÃO".
4-0 TIPO DE AVALIAÇÃO DEPENDE TAMBÉM DA ESCALA DO MAPA DE SOLOS
Um mapa de pequena escala ( 1/500.000) apresenta SISTEMAS-SOLOS ou "TORRÕES"
Éutilizado para aval iar :
- A VOCAÇÃO DE ~"TOR R Á0 11 PARAVÁRIOS TIPOS DE USO
AGROJLTURA
PLLNIAL
• Um mapa agrande escala ( I /5.(XX») apresenta compartimentos ou blocos homogêneos.
Éutilizado paro avaliar :
- APTIDÃO DE UM TIPO DE TERRA PARA DIVERSOS TIPOS DE USO
Exemplo na Agricultura irrigada
A PT I DÃ O DEU MA T E RRA PA RA :
~$$8EI~SASI$8$ID~sosl
mih:'""Odada 'olmme f,,;&> am,rnlo'm algoooo frufei",
sorgho mandioca algodão fibra diversas
batata doce soja
gergelim
'O"
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• 5- PROCESSO DE AVALIAÇÃO FíSICA DAS TERRAS
É sirll)les ecomporta 3 fases
19 FASE - DETERMINAÇlo DA APTIDÃO OU DA INAPTIDÃO
ORSTOM
AS CARACTERíSTICAS Compara -se
DAS TERRAS --.---- com
AS CON [)IÇÕES CON-
VENIENTES PARA UM
TIPO DE USO
- Exemplo: para o algodõo
DETERMINA-SE DEPOIS
SE EXISTE ENTRE AS DUAS
C O M PA TI B I L I DA D E -. A terra é apta para0 algodão
1N C OM PA T I B I LI DA DE A terra é inapta para o algodão
2Q FASE· DETERMINAÇÃO DO GRAU DE APTIDÃO
Suas caracteristicas são ótimas para o algodão?
SENDO ATERRA ÁPTA: ou
Existem fatores que limitam ocrescimenlodo aIgod ão?
Segundo a importância destes, determina-se o GRAU DE APTIDÃO PARA OALGODÃO
MUITO ELEVADO ( característicasótimas)
ELEVADO
MÉDIO
FRACO
3ºFASE-CLASSIFICAÇÁO DAS TERRAS
Conhecenoo ograu de aptidão de cada terra poro o cultivo de aIgodão estabelece-se uma classi-
ficação destas terras porordem decrescente de apt idão
CLASSES
I
terros aptas 2
poro o algod60 3
4
terras inaptas nõo classificadas
• 6-ATÉ ONDE VAI O PAPEL DO PEDÓLOGO NA AVALIAÇÃO DAS TERRAS?
Limito-se aefetuar a avaliação física atual epotencial das terras. A Avaliação s6cio-ecooômica depende de uma
atividade dIStinto, aqual o peddlogo pode colaborar <Xm agrônomos{ex1ensionistas } e sócio-economistas.
d
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16 oQUE NÃO SE DEVE FAZER li!
o Importante é<fue
nõo falte ob~o­
/uramcnte nada
Vamos novomen te I
muita co(mo.
é' /~!JO ?! 6Juc i I~SO ?!
J)ig0tlJor lavor /
EMBRAPA/SNLCS ORSTOM
Primeiro nOoseapressare oIhora paisagem
o QUE SE DEVE FAZER lI!
Depois identifICaras formas do
modelado e a o
Antes de examinar
o perfil
J)CU!J '1''-' lt"dD.I
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18 A COMPLEXIDADE t MAIS APARENTE QUE REAL
• AQUI ESTÃO 17 TRINCHEIRAS CAVADAS NUMA COLINA
ORSTOM
~ fm2 15 61~ 16174
2
O
O 100 2fJO 300 ~ m
Oque observa oprospector! 17 perfis diferentes! que COM PLE XIDADE!
e para classificar esses perfis! !! que problema!
\- REGOSOL
2- SOLONETZ
3- FAO. PLANASOL
4-SOL FERRUGINEUX REMANIÉ
5-S0L FERRUGINEUX INDURÉ
6-S0L FERRUGINEUX À CQ'.lCRÉTIONS
7- SOL FERRUGINEUX MODAL
8- SOL FERRUGINEUX MODAL
9-REGOSOL
10- SOL FERRUGINEUX CONffiETIONS
11- SOL FERRUGINEUX CONCRETIONS
12- F.A.O. ARENOSOL ALBIQUE
.13- F.A.O. LUVISOL ALBIQUE
14- SOL FERRUGINEUX REMANlÉ
15- F. A.O. PLANOSOL
16- SOL I-M)ROMORPHE,PSEUOO GLEY
17- SOL I-M)ROMORPHE ou SOLONETZ
• Portanto a organização 005010 é muito simples.
A.
f::~!!JI!!IIII..... 2l.------+-------+---------::l:-:~---____='. O S O
2fJO 300 400
Só 5 horizontes
•• E ogora, a COMPLEXIDADE torno-se SIMPLICIDADE
•
3 4 5
678
910
11
12 13 )4 fm
2 15 16 6
1 rr
2
O
o tOO 2fJO 300 400m
MORAL DA H/srdR/A
E:3'pera! Num ...
I~so deve :5Jgntflcor
alguma COIsa l! (
Ok! G"/~ a'1(// II
aa:! lavá começaI'
por l~tO.
Agora tudo:;e explJca((
É PRECISO BEM CONHECER O SO L O EM SEU AMBIENTE
-ANTES DE CLASSIFICAR OS PE RFI S E NAO O
INVERSO.
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19 NUNCA ESQUEÇA QUE O SOLO É O RECURSO
NATURAL MAIS PRECIOSO DE UM PAís
ORSTOM
DEVE SER PROTEGIDO E CONSERVADO
BOM CULTIVO
MANEJO INADEQUADO
Fotografias: Philippe B/ancaneallx
